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Tudo já se disse sobre o 
Amor. A philosophia, a 
sciencia, a literatura, a mu­
sica, a pint_ura, a hist?ria; 
emfim, nos mnumerave1s se­
ctores da intelligencia hu­
mana, nada ficou mudo an­
te o Amor. Desde o inicio 
das coisas o Amor existe. 

O que é o Amor ? 
* ,:. ,;. 

Philosophia -0 
Amor é uma lei uni versai, 

d 
, / 

governa o atomo aos soes. 
E' o élo das coisas ... E' ... 

- Sciencia - · O Amor 
é uma questão àe glandu -
las. E' a objectivação do 
instincto de defesa da espe­
c1e. 

- Poesia - E' tudo. 
- Musica - E' uma for-

ça criadora e insoudavel. E' 
o . motivo ... 

- Literatura - E' o dra­
ma divino que se repete 
sempre novo. 

* * ,~ 
Eu - E' você ... 

- Você - Sou eu ... 

ULPIANO ---·--
Quadrinhas 
E111 ire · s cozsas se resume 
A/' 111ha vida de rapaz: 
Querer t b . p - e em, ter c111111e, 

ªZer trova e ... nada mais. 

Leonardo Motta 
~ Fe/icid -
! í ade - uma téla 
' .J~e u · lJ m Pintor moderno pinta : 

/.J
e longe, seduz e é bella · 
e • , 

Perto, e um borrão de tinta. 

Mauro Motta 

CPITAPHIO DA s . d . . ~~~~ 
IIIFEL/t:IDADr orr1n O lilCODSCIBil· i Conselhos_ e f 

&;, C:once,tos 1 
Quanto é triste, temente... A verdad;, _ ~inda 
nesta vida, que accuse, e 1u1z; a 
vêr tanta gente O homemzinho de cabe/los mentira, ainda que de-

grisalhos, bebeu meio copo de fenda, é algoz. 
que existe vinho, a mais. E ca1nbeia, em 
barbaramente completa embriaguez. 

Amigos - si é que são ami-
perdida gos aquelles que sempre o con­

vidam e ajudam a esvasiar 
garrafas de vinho bojudas, 
mettidas em cestinhas-querem 
deter o homemzinho ebrióso, 
mas elle insiste com gestos 
violentos, e sae mesmo, cambe­
teando, para a rua cheia de 

A inveja é um meio 
vil de que se servem 
os entes inferiores pa­
ra reconhecerem a su­
perioridade d e ou-

entre o odio e a impiedade, 

entre a vingança e o amargor 

== que não sabe o que é sawdade, 

que nunca sentiu o amor ... trem. 
* * 

JOÃO GUIMARÃES gente. Qganto mais difficil 
é o caminho que esco­
lhem os fortes, maior .......... 

Olhos de criança 

Nos olhos da criança es­
tá a doce elo<.iuencia do 
amor. 

Os olhos da criança con­
juram muitas das tormentas 
do lar. Desarmam a colera ... 
São espelhos claros de bon­
dade, a reflectir harmonia. 

Antes de te deixares do­
minar por um sentimento 
de exasperação, antes que 
de teus labios brotem pala­
vras de amargura e revolta, 
repara que a doçura dos 
olhos de uma criança irra­
dia amor para teu coração. 

__ ...,.. .... ~ - - -

Uma por hoje 
- Mandei-o chamar p~­

ra arranjar o piano da mi­
nha sobrinha. 

- Mas, eu sou serralhei­
ro, minha senhora! 

- Justamente. Q u e r o 
que ponha uma b8a fecha -
dura no piano e me dê a 
chave. 

- Deixemo-lo ! Elle assim 
o quer ... 
Os transeuntes encontram-no, 

algum tempo depois, sustendo­
se com as mãos na grande da 
Linha ferrea, ali em frente do 
café. 

Lamentavel ! Não pode se 
aguentar de pé, e, por isso, os 
braços heroicamente lhe subs­
tituem as pernas já impresta­
veis ! Alas, é bem provavel que 
esteja pensando-a illusão_ que 

1 

é a sua gloria ao che­
garem ao fim da jor­
nada. 

';,~ ';,º: 

Aquelle q u e luta 
~ sem desfallecimentos é 

que tem confiança em 
si mesmo; e vencerá. 

a ebriedade lhe prese11teza -
em evitar a queda da grade 
que elle mal pôde 'b·er. .. com ' 
os olhos semifeclzados. ~ 

O Jzomemziuho de cabeilos ~ 
a-risalhos, - como falou o 
~nestre M. Jerôme Coignard ao 
seu prezado discipulo Jacques 
Tournebroclze, 11um capitulo 
que dizem inédito de Anatole 
France, - não comprou o al­
cool em si, mas a doce e rosea 
ebriez que elle dd. 

Todavia, sorrindo incons-_ 
cientemente, penaliza a quasz 
todas as pessoas que passam 
por elle, ali junto á _grade 
ta11tas vezes providencial da 
linha ferrea. _ 

1 _ Pubre Jw111em::111lzo • 
_ Quanto deve soffrer ª 

sua familia! ... 
L. A. 

-- -----~-------

* * 
Não importa que a , 

opinião alheia ataque 
nossa conducta; basta 
que a consc1enc1a não 
nos accuse. 

A certeza do dever 
cumprido é o maior 
p_rem~o para a cons­
c1encia. 

* ,:-
A fraternidade é a 

unica arma capaz de 
destruir a torre de 
Babel... 

::- * 
Nunca penses que 

teu esforço é vão; o 
regato, que mal se no­
ta entre a rama _r~s­
teira, cambem fertiliza 
e dessedenta ... 

Ze/ia Vi/las Bôas 

O AMOR é uma gotta 
celestial q u e os c~us 

deixaram cahir no calice 
da vida para adoçar a sua 
amargura. - ROCHESTER.~ _,..,...,...,...,...,.~-~.,...,...,._,_...,___...,_,,.,.. 

l 
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,,_,..,--~-~ • • ------ l>AfAS 1NTIMAS s. e. lguassú X Sam=- pat',t" ,..,uardiáo Rn~~ 
Vocês já viram co~o ·ª1 mez . e A pesa rloH a I Vi-tu~; 

d pergunta inutl Fizeram annos ne
st

e · paio 1\. · t erPm nwlhor_'.ldo in,' 
candura a ') Em frente o ·ovem Ayres Roso, h . eh ori- com "· nova <.l1r<'r·r•flr 
não se cxgotta · - 1 

' J • , Radio Fu- Visicarú o,1e, P : ' ' 
1 

· · " J ' 

ao ·,rremcdia_vel,_antccaabemqoure- proprietano oa cst ·, t·1d.1 de o e 1111 l',t, e Jog-,Hlores t r 
meira ,·ez, , , . R . I' 1· 't de mais nao 1 'sta· d . /\ e que :1qUL ~geno, ,t•_r to tno, ?,r te on J a tun ·' J ' Galvão a Samp,no 11 • . , • e -- "'[ ''"i '.1 · em to os os - _ 1o, sr. osc . J' • f'oic"lS eom O ~- . leno e J\ a n o, ennsir\P o s1 enc10, inter- ·1 'dente na Piedade; me!ill'U "' , . ll .1, 

b' aponta a mesma Si va res1 C , o m e 1or centro-,wan 
,os - . ''De que?" Mas _ 1o, menino Auro ar- (gn;;!:<Rll, • · t q ue é dos n ossos campo8 i> ; rogJçao. . ') , O d11be vis: t..m e, - 'J 

~ , d importar isso· d · a cam suburbios, tê m que se é, que, po e , "DG que?", oso; . Alfredo Soa u111 ctisputante o . ' . f d ., 
Esta morto. ~ - 2, iovem . 1 ,to da Li o-a Carioca, pregar a nn o para n' 

. ta res res1'de11te na Capd1ta ;_ peonh ti d . e t· . 
pouco impor ... d , co J· ., se tornou, e_m pou c_~ e 1xar m o ime v1sitant 

Pobre daquelle que es- - 3, jovem aca em1d "" - levar a palma da Victor 
Pé, Walter Freire d_e Arru a, tempo, um quad10 r espe1 

locar um · J d d •1· do :1s suas co-r a n · A e"'q" adra de Ro""-i f . ')'' untam res·1dente na Capita . . ta o ev < ~ u - "º 
"Como 0

1 
· • perg h o des ,·ictti,"çoes nos campos será a se2'u inte: _ Transcorre, . ~ J e, « ~ 

os que chegam. ann1·vers""1·0 natalic10 d_ o cariocas. R R ge . B E O "conto" s~ repe~e ... d usso; o no e er~ 
até causar uma fadiga espt- advooado João de Almei ª Os alvi-negros qu e se lino; Napoleão, Gaúcho 
ritual ao enfermo. Barb~sa Ribeiro. precavenham, p~is do_c_on- ·w:1ldemarou Emydio;Cla 

ºcante do mal. para 9ue trario, teráo o d1ssabol d e dy r, Didi, Mario, Niquin~ , l BAPTISADOS b de falar nelle? Remedia- o, sim. \'êr cortada a marc a e Joãozi nh o. 
Consolar tambem, mas co1:1- Vae ser celebrado hoje, SlHlS nltim ,1s victorh1s. . . Actuarí. a partida o e, 
mentar, fazer analyse, nao na Matriz da Ilha do qo- O Sampaio A. C. vira nhecid o e veterano jur 
vale a pena. . vernador, o baptismo da m- com uma embaixada de da Liga Carioca, sr. V:· 

Mas, ha gente que vive teressante menina Helena, rupazes e moças. l' F d . h' ta 
da pergunta_, e ~m coda sua filha do capitalista Gumer- Farão a prelímiuar o ~~: ro: eJ.;~!d~r iJ~e S.m 
Palestra Se t.lZ mterrogato- . d Bouças e de <ua exma. , s e f ~ 

" cm 
O 

• Comb. Iguassu e o • • Ig 1ass•'1 quando da ut rl·o. E a mesn1' pergunta, d OI B as Ser l e • " " esp9sa, . g~ ouç · · 
repetida dez, quinze vezes, virão de padrinhos. d. A~- 1\layrink. daçâo deste clube. 
passa a ser uma martellada nica Piloto e sr. G1lson P1- Far ão a preliminlH 
em nossr- cerebro. loto. Filho·s de I gua~sú x segun dos times dos club~ 

SYL VIA W A TTEJ\ U 

Ft,I TRANSFERI01\. 

Communica-nos do Gru­
po Escolar Rangel Pesta­
na, que a abertura da ex­
posição de trabalhos ficou 
transferida de hoje para a 
proxima quarta-feira , ás 13 
horas. 

DESPEDIDA 

Transferindo sua residen­
cia desta cidade para a rua 
dr. José H ygino, 92 - Ti­
juca, acaba de nos apresen­
tar, attenciosamente, . cum­
primentos de despedida a 
Familia Sá Peixoto, que tem 
numerosas relações de ami­
zade no meio social iguas­
suano. .... ·• .. - -- -- ......... •-•-••-·- - - ·-

Jlharmacias de plantão 

Pharmacia Flummense -
Rua Bernardino Mello, 357. 
Telephone, 20. j 

Athayde Pimenta 
ADVOGADO 

Rua Marecha l Floriano, 30• 

Plurmacia Santo Antonio I Te!. 190 - Nova f!.(uassú 
- Praça 14 de Dezembro, Rio - Rua Djalma Urich, 373 
12-A. Telephone, 12. Ap. }5 - Td. 27-5449 

Dr. Walden1ar Paixão 
L H'RE·DO~J~Nlé DA UNJl'LRSlDADE - CJRUP... 

GI AO DO HOSPJTAL DA GAMBOA 

CIRURGIA - DOENÇAS DE SENHORAS 

Cons~ltorio: ~on lguassú • Rua M. Floriano, 378-Tel. 132 
A s segundas, quartas e sexta~ _ das 15 ás 

17 
hs 

Rio : Rua d~ Quitanda, 7-4.3) andar • Tel. 
23

_
5053

' 
Terças, quintas e sabbados _ Das 4 d" 

e 111 •ante 

Escola de Samba ' acima. 1! 
- __ .,-4---.........,.__...,.--

Já é grande o interesse 
que vem desperta ndo n a 
torcida ul vi rubra e n os 
fans da pelota, o jogo 
que se realizará hoje, en­
tre o Filhoc. de Ig uassú F. 
C. e o Escola de Sam ba. 

R ADIOS novos e usad~ 
pa ra tod o, preço,co\ 
garan tia, so na 

PRAÇA 14 DE DEZEMBRO N,, 

CONSULTE O TEL. 127 

E esse interesse náo é E) Krinos venceu 3 

3X~ para menos. Como Ja é Drogaria Silva de 
conhecido de todos, o Es- . ,·a u, 
cola de Samba é um time Jogando na -~:f org• 
possante, onde militll m hon ra , num feSt l\ "'uinbC 
verdadeiros craques, como nizado pelo !11Hnen,irinº' 
sejam : Bah iano e Ani bi- domingo ultimo, 0 1'

1
,,111· 

nha, que pertenceram :io F. C. e~hibiu<lo-se n 'óro-1 
Andarahy; e Lae1 t, ex-de- ! tlt ,unente, abateu .ª

3 
~ V 

fensor do America. A ,Lt- Í ~aria Y. Silva poi 
5

• 'fi~' 
t racçfto, porém, é o ponta-j F1 ;Pra m os tento · 
direita Moacyr, uin .t d 1~ :"!., 1> Onofre 1. ilO de', 
rcvela1,ões dos subu rbior,. í 'T',veram actnaÇ_ !{O 
Jogador rapido e imel,i- t·•t·,.da: Fico, Baba, 
~elite. Scrú um esp,uitalh,J , 1 , ,_, e Jessus. 

~~...._~ $.-,;;, _ ,__._._.,._.~-

d ·r;car, ~ UER concertar ,.,f:n radio , mo 1 

~ ou faze r q ualqL.e, reforma? 
CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA. Á 

PRAÇA 14 D E Dl!.ZE~IBRO, 2 , ado 
ood ~ se acha o mais antig(I technico es peciallZ 

para qualquer se r v,ço congenere . •·tiO 
, , - 1 preCI> ,.,oncertos em ferros electru,o,; e maclzinas t I! ·dores 

Os serviços são garantidos e os preços se nt compet1

127 
TOM'E NOTA: Praça U de Dezembro, 2 --_!el. ',-1"' 

. ~ .................. .......__ ......... .......,_ -- Ui 
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' e fial 
Deseja Boas Festas e feliz Anno Novo aos seus 

amigos e freguezeS 

L Recebemos grande quantidade de perfumarias, e artigos para 
'k l ·homens; gravatas •deon, chapéus Imperial, meias de sedas para sonho· 
;,b I ras. Tudo isso para as festas do Natal e Anno Novo. 
~ª; ~ Esperamos a visita dos dignos lreguezes para verifica-

\ 
N. ~ rem os nossos preços antes de fazerem suas compras. 

ALGUIIS DOS IIOSSOS PREÇOS: 

Seda para camisas, metro 

Tassonet de r 
erépe mongol 

Setim laqué 

eolcha para casal 

» " solteiro 

«:)pala, metro 

ehita » 

)) 

)) 

» 

• 

• 

• 

8$500 

')$000 

5$500 

5$000 

111$000 

')$500 

1$1100 

$800 

Francisco Baroni & Filho 

a 

\ 392, l{ua Nl_ar~chol Floriano, 392 • TeJ. 11 
' •ov.a. IGUA.SSU' ESTADO DO-~~~-----

,,,,,,,,,.., .......... , ....... ..,, ............................................. -....................... , ••• -.w-•-·-··•·-..-..-.,,,.-.-.•JPJM ._.._... ,.. • .-••• -.-.-.-.•,r•-.•••• ª"s- .1r, .v• ,. •4& 
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Typographia do 

• 

"CORREIO DA LAVOURA" 
... 

Executa-se com perfeição qualquer trabalho graphico . Revistas, . 
jornaes, estatutos, folhetos, etc., etc . 

433, Rua Bernardino Mello, 433 :1 

1 

- TELEPHON E, ISO 1 

NOY Ã IGUASSU' - E. DO RIO , 
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1 COISINHAS .. ~ 
Com lice11ça. De1xe111 q1!t! .:u 

rabisllue aq111 dua:, c01s1nhas 
so. pelo !11euos: para augm:n 
tar a currns1dade dessa lH:l!a 
senhorinha de cahellos ho1~ 
•neio aloiradl1s, que esta tao 
1ur.ge de nós -: quero dizer : 
de mim ... - pn1s res1de _actuaf. 
mente numil das estaço~s do 
~uburbio. (Isso, a respeito da 
N. ,\\., eu soube em conversa 
Clllll o jovem L.) 

Bem ... 

_ Não pas&e, amor, ao ai. 
cance dos olhos meus assim 
tão lrnda e encantadora ... 

Mas, si você pass::ir, amor, 
assim tão linda e encantadora 
ao alcance dos olhos meus, 
pode dize r á sua amiga indif­
frrente : 

- Al1 está um coração feri­
do, e só eu posso curá-lo. 
Mas não quero .. 

- Vamos até á praça 14 de 
Dezembro, Wilson Í' 

- Mas, ás 21 hs. e 30 1 Pa­
ra fazer o que ? 

- Para se vêr e admirar as 
pequenas. O seu relogio está 
atrazado cinco minutos ... 

A's 20 horas, na praça : 
- Amigo, disfarce e olhe 

aquella "rosa em botão" que 
vae passar aqui na calçada. 

- Você que não se preoc­
cupe, nem se enthusiasme. A 
"rosa" será minha amanhã, 
porque hoje eu sou o jardinei ­
ro ... 

- !! 
DR. COISINHA 

s. e. J:guassú 

Resoluções 

A [lir~~tor I do '- e. •~u, & 
SU, pcl.i ll1,llllí13 d~ St:US flli>,J 

brr,s, t:111 reun•ão ordin;iria l1 

29 do con~nt->, res ,lv..!u o , t' 
guinte: 

Jc. - Appr<war a acta da reu 
niào ant.:rior; 

2° - ceder, a pedido, o sa­
lão do clube á prof.a Maria de 
Lourdes L•1te, no dia 8 do pro. 
ximo rnez, quando deverá rea. 
J1zar-se uma festa theatral In­
fantil, por motivo do encerr;i. 
111ento do anno lectivo do Gru­
po Escolar Rangel Pestana; 

30 - ;iutorizar o sr. Director 
de Esportes a to111ar providen­
cias para a realização de um 
festi vai no dia 18 do mez vi n 
douro, em homenagem aos 
ath tetas ai vi-negros; 

40 - ceder o salão do clu­
be ao sr. Abílio Murtinho, at­
lt'ndendo ao pedido para o dia 
25 do mez proximo, quando 
esse profe~sor deverá fazer a 
exhibição annual dos seus alu-

Casa Lealdade 
Completo sortimento de liqui 

dos e comestíveis. 

Bebidas nacionaes 

1\ntonio Nardelli 

RUA LUIZ DE LIMA, 12=A 
NOVA IGUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 103 

Dr. Antonio de Luca 
CLINICA GERAL-PARTOS 1 

Consultas diarias das 8 ds 11 da manhii 
CHAfl\ADOS A QUALQUER HORA 

Consultorio: R. Marechal Floriano, !152 ... sob. 
Res.: Travessa Mariano de Monrn, 3-N. lguassú 

TELF.PHONE, 88 

---·----------·-------r L~bo1;~to;io d·;· s;·~i~~gia l••1 
i Dr. A~ ~~}:i~a Luz _ ~ 
a Chefe de Laboratorio da Fundação Ciaffrée-Gu'.n!e • Livre 1 
1 docente de physiologia da F. N. de Medtema • 

Tecbnico de laboratorio da Saude Publica. 
m 

'• R. 13 de Maio, 37-lo-Tel. 42-8099-Rio rle Ja
8

neiro 
7

J 
i! e e 1,a 1--1 11:1 11 

IWlO dt: pia'lo; 
5 - incluir n, qu dro o­

< 11.. ai, u,nu• ~ do patr0no, o 
'-r. L urits L e hm, nn; como 
s uo rt rnido, o sr. Leopoldo 
C nah:; e ..,,,•110 c;:icic s tontri­
hurn1~•-;, c..s r,r<; Nilt ,n da S1l­
v, de Assumpç:!o, H ·ru1lano 
Alves Barbosa, Joãu Gc,mes da 
~1lva, Diogo Munhoz, Antenor 
dJ Cunha Carneiro, Dias So-
1Jrinlll1, Linclauro Bessa de Li­
ma e Antonio Marqu1:s da Cu. 
nha Filho; 

6') - ,ealizar, hoje, uma do­
mingueira. 

Nova lguassú, novembro de 
1938. 

• 
Lui:, de Azeredo 

Jo Secretario 

Edital 

DE 2a CONVOCAÇÃO 

.J 

Iguassú 

Cine Verde 

Hoje - Allan Jone., e 
Jeanettc Mal." Donald : em 
«Vagalume»; e a c.ont1~ua­
ç. ão do filme em sé, ies: 
"'F romeiras em chammas .. ; 
e um desenho Jo Popeye. 

Amanhã e terça-feira -
Dick Powell e Joan Blon­
dell, na revi~ta: "Cavado­
ras de ouro»; e a continua­
ção do filme em séries: "Ü 
alliado mysterioso». 

--~··~ --
0 Valenciano 

Com um numero especial de 26 
pgs. acaba de entrar no seu 280 
anno de existencía o nosso col­
lega "0 Valenciano", aprecia-

De ordem do sr. Presidente, do jornal da cidade de Valen­
levo ao conhecimento dos ça, neste Estado, e do qual é 
srs. associados que, pelo pre- director-proprietario David AI. 
sente edital, fica no vamente ves dos Santos, e gerente Da­
convocada a Assembléa Geral vid da Silva Santos. 
Ordinaria, na forma do art. 82, - - • • • • 
letra d dos Estatutos, para o Quereis ter 
proximo dia 7, ás 21 horas, na 
séde social dó S. e. Iguassú, saude e viyor? 
afim de se eleger o Conselho 
para o biennio 1939-40. 

Ide a qualquer hora do dia to. 
Nova Iguassú, dezembro de mar o saboroso leite congelado 

1938. 

Nelson Jlarcos Belém 
Secretaro Geral 

r rahalho! typogrnpfiirni l 
Nn Rrd;1cçi10 deste jornal 

[af é e ieite1ia fortaleza 
e entrnouuo oe leite 

Manteiga especial, 250gs. 2$500 

á R. MJ.\RECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONê, IO 

J. ALMEIDA • NOVA IGUASSÚ 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e chopp da Bralzma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378- N. IGUA8SÚ 

r-e /. 2 5 2 

•---•••••_..,._._,._._._ •• •••--••••••.-.-.••••••••••••-.Yh•••••••••••••••••••~ 

A.BM:.&ZEDI CENTRAL 
Cereaes e molhados por atacado e a varejo 

ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A DINHEIRO 

Recebem directamente a afamada manteiga COQUEIRO 

Battistoni & Cia. 
Rua Bernardino Mello, 1Jl9 - Tel. 96 

NOVA IOUASSU' • ~~?~.~~O 
rJ"J'•••···············--·..,,,.. ,,...,,..,...._ •••••• •JI.••·-··• ... •.•· - -~ • ,,-~w.,, 
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e !lali qae estâ ••en• 
trando" 

( _. ~l.ZS, «ut.iJos: estão :'.'· 
. te s - 11lt1fC . da ,,,,pJac.i. d 

~,rt.id, d>s Jm-dores, a pre­
ftmuia popular, r.xp,essa pe­
lo melhor dos thf17!10f,metr~-o~ : 
a bilheteria. Os mais . amo._ ~ 
h(rocs ci,remuto~rapl11co~ _to­
ram, ,routros tc11!pos,. Rodol­
phn 1·a/e11tino, na/late R~1d, 
William Farm"'! · Posferw.~-
mc11te, Ramon ,\o;:a,-ro, lw.1e 
i:m declinio, Ro11_ald Colma11 
e outros . .\'os ultmws to!1pos, 
Robert Taylor, . º. campeao da 
admiração fe111111111a, e Tyro11-
11e Potcer. 

,\las, ris que surge, nesta 
terra cheia de surprezas, um 
,w,·o •·astro", que, dentro r111 
hre,:e, furtwá um _po;1Cf tfu 
hrillzo dos outi-os dois. /:., elle 
Richard Green., que traballzo11 
com Loretfa }"01111g cm "Qua­
tro homens e uma prece". Ri· 
chard está aprendendo a pati­
nar com S,mja Hcnie Dizem 
que o rapa:: é 11111 collos~o 11a 
arfe de amar ... 
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Questões de 
portuguez 

~~ 

!um 
i 

amor vem nascendo 

Invólucro ou invo• 

lúcro? 
~ 
) 

) 
) 

Invólucro, proparoxyto· l ) 

no, diz e, povo, quer no ; 
Brasil quer em Portu~al. \ 
Eruditos mandam ler m- \ 

> 

\'olucro, por ser esse o ety· ; 
mo latino. Razão etymolo- > 

oica. Como, porém, quem ~ 
0 1• I 1 \ faz a ingua e o povo cu - , 
to, no seu falar commum, ~ 
e não os eruditos, a deslo-1 
cação do accento ou hyper· 
bibasmo é tão certa como 

Amzos sem fim. de vigílias e amarguras; 

umas poucas venturas 
breves e leves, furtivas e esquivas, 

tornaram mais vivas 
a saudade e a dôr. 
Eu vivi, soffredor, 
tanto tempo a penar .. . 
tanto tempo a chorar .. . 
E a descrença total que em meu peito brotou, 
cresceu tanto que afinal o desalento chegou. 

Annos afio, 
fui impio e fui mau, fui rude e cruel. 

Mas agora eu me rio 
ao notar que na vida nem tudo é fel. 

E eu me rio, feliz ... 

(Qualquer coisa me diz 

••• 

Laurel, Hardy e Lind 
o é quando o povo diz acô-
nito e não o etymologico 

I • I • 

que um amor vem nascendo 
e um incréo vae morrendo ... ) acomto, penpec1a em vez il 

.\tais 11111a estrangeira que 
-.:e11ce11 ,w ci11ema ,wde-ame­
riCLW0: Dclla Lind. Chegou 
de 1·ie1111a, cheia de -;:alsas, de 
choppes e de ,;iuli110s. E come• 
çou l.l trabalhar na tela .Yo 
ultimo jilmt' do zo,du e o ma­
gro, doam-lhe 11111 papel bom. 
J:: u,,im, em "S,.1.'i~.s .llzss'' 
talu::. por ,er Lind s111s:,a o 
prí11cipul papel Jemi11i110 Íhe 
foi c1111jiad1J. 

de peripecía, pântano em 
substituição a pantâno, Aris­
tóteles em lugar do exacto 
Aristotéles. Como se trata 
de uma palavra que entrou 
já no domínio popular di-
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S f 1
. Sendo a s si m seremos 

B r B l z homens. E assim seretnO! . / 1 ' gam~s - mvo ucro - , pa-
felizes. 

1 

Elia garantiu-110s que não 
gostou. "Entre 11111 esq111:leto e 
w,w_ mortadela eu não podia 
s!'ntzr.111e be111'' - dis,e. E 
t.onclum: - "Como ;;zewze11se 
_.:osto de recordar o pa:;wdo'. 
Entre aquellcs dozs p1111de~11,, 
z.cndo o zordo, u, 'l'tu u ,,, e­
sente, e olltwulo a ca,!ezra, eu 
imagmaiu o nosso futuro ... " 

LUIZ GAMA BASTOS 
ra nao parecermos excen­
tricos e porque o uso com­
mum faz lei. Ser feliz é ser bom ; é 

Vegáda ou pégada? ser obediente, amoroso, sin-

(Com o trabalhinho adm
31 

apresentamos aos nossos leito· 
res o mais novo collaboradol I 
de ' A CRITICA Luiz Gai11l . fsllO· 
Bastos, irmão do nosso 

1 ~ 1 

E 
, 

1 
cero. E' ser trabalhador é 

~te caso e iquido, hoje. • ' 
Pegada, com accenco em gá ser estudioso. Respeitando 
é a prosódia ~erta e com~ e adorando nossos paes e 
mumente acce1ta. Tivemo~ nossos mestres - se_rcmos 
o archaico "peugáda". 0 b?~S. Acaundo - m con­

cto amigo Leonidas Bastos, ~e 1 
13 annos, e reside eni Rezen 

1
· 

Elia, a menina di5-.. 
ereta 

A artista mms discreta de 
Hollywood é Janet Ga\'11or. 
Aquelle ar::i11ho dt 'I. ir .:rni aca­
nlzada, wm que dia apparcce 
<111 todos &s fil111cs, 11à'I é fzc· 
ticw. fan.et e a•smz me mo· 
calma, pe11satn;C1, qwcta 1\ãv 
gosta de pub11czdad • E i11111du 
e ene-:mtadura. h.lr,:m,te e gla­
mourosu, parece, ozt,etani'I 
ter ac.a11hame11to d, ser tâo at­
tra1umte. 

-·--

-·~ ··..,_..-
accento gra~e em "pé" re- i d1c101:aln:ente - su:is or- 0 1\Mf>R E'·•· 
pr;s_enta mais ~m signal dia- \ de11s . ~er emos obed1enh "'· \ de duJí 
~nt_1co ou d1st1r,ctivo para Amor?::;os seremos se for- Q EGOISMO 
indicar vogal aberta e áto- mos smceros.. . ... criaturas. 
n~, e por _vezes, e etymo, e Estudiosos, s e r e m O 8 B0UFFLER
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nao propr_1amente um ac- trilbalhadores, ~nerpC')"', 1 ;nto, tcrco. IA bre-se, ao sem sermos rusticos, r E':su· 1 POESIA d os senti' 1 r: tyí~ªbaª' o e da fprimei- l11tdos, sem sermos prec.m,· Jl dos. LZAC 
, , como o azemos ta os. • BA " 

lom pregar para <listinguí-1 ·-====::11 •===~ -==== 1 o de pregar, mas accentue- ~~o. OCIOC: :~c,i@~'\)L :,oJ:10 
se em ga, - pegáda _ 
mo_ bdoiada, carneirada, ci°a: Dr. Dlonte.,~t o' r Filh0 

o 
ran1a a ' ,i;i.-.,. 5 ~ 
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A IDÉA é a descoberta 
pelo espírito de u m a 

v~dade que se desconh • 
eia. e 
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